
NÃO PERDOOU!

VIRA VIROU!

Bélgica arranca virada 
histórica e avança de fase
Senegal abre 2 a 0, mas leva o empate em três minutos e perde na prorrogação
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Meio-campista Tielemans, no centro da foto, comemora um dos gols anotados na vitória da Bélgica

E
m jogo com virada 
emocionante, a Bél-
gica conquistou uma 
vitória de tirar o fôle-

go sobre Senegal. Após so-
frer 2 a 0, os belgas reagiram 
nos minutos finais do segun-
do tempo e conseguiram a 
virada na prorrogação para 
vencer por 3 a 2 e confirmar a 
classificação às oitavas de fi-
nal da Copa do Mundo. Diar-
ra e Sarr marcaram para os 
senegaleses, enquanto Luka-
ku e Tielemans, duas vezes, 
fizeram para os belgas.

Com a vitória, o confronto 
da próxima fase será realizado 
na próxima segunda-feira, às 
21h, em Seattle, nos EUA.

Potência do futebol afri-
cano, Senegal começou 
melhor na partida e con-
trolando as ações diante da 
Bélgica. Os senegaleses qua-
se abriram o placar aos 12 
minutos, mas Pape Gueye 
acertou a trave após receber 
belo cruzamento de Mané. 
Depois, aos 23, Ismaila Sarr 
também desviou de cabeça 
na trave, mas Diarra apro-
veitou a sobra para marcar 
o primeiro gol do jogo.

O gol de Senegal saiu em 
um momento de domínio. A 
Bélgica, por sua vez, aposta-
va em contra-ataques, mas 
tinha dificuldades na tran-
sição. Depois do gol e da pa-
rada de hidratação, Senegal 
diminuiu o ritmo e deu mais 
espaço para os belgas, que 
passou a ocupar mais o cam-
po ofensivo. De Cuyper criou 
a chance mais perigosa, mas 
o goleiro Diaw defendeu.

Assim como no primeiro 
tempo, Senegal voltou do in-
tervalo se impondo e manteve 
o controle das ações. Em ritmo 

Julián Quiñones foi um dos destaques da 
classificação mexicana para as oitavas

Mexicano alfineta 
estrelas do Equador

CARL DE SOUZA / AFP

Julián Quiñones comemora gol pelo México nesta Copa do Mundo

Destaque nesta Copa do 
Mundo, o centroavante 
Julián Quiñones foi pe-
ça-chave na classificação 
do México sobre o Equa-
dor, na última terça-fei-
ra, com vitória por 2 a 0. 
Após o jogo, o atacante 
do Al-Qadsiah, da Arábia 
Saudita, fez questão de al-
finetar os principais joga-
dores da seleção rival.

Perguntado sobre Moi-
sés Caicedo, do Chelsea, 
Willian Pacho, do PSG e 
Piero Hincapié, do Arsenal, 
três das maiores estrelas do 
elenco equatoriano, Quiño-
nes desdenhou do fato do 
trio atuar em grandes clu-
bes do futebol europeu.

“O fato de eles estarem 
na Europa não significa que 
sejam melhores jogadores 
do que nós. Vimos isso em 
campo”, disse o colombia-
no-mexicano, em entrevista 

coletiva após o jogo. Durante 
a partida, Quiñones já havia 
protagonizado um momento 
de atrito com Caicedo, no qual 
o mandou “calar a boca” e fez o 
clássico sinal de silêncio.

Classificado, o México en-
cara a Inglaterra nas oitavas 
de final e volta a campo neste 
domingo, às 21h (de Brasília), 
novamente no Estádio Azteca.

As comemorações, no en-
tanto, acabaram gerando uma 
tragédia na capital mexicana. 
Segundo o governo local, pelo 
menos duas pessoas morre-
ram durante a celebração. 

A Secretaria de Saúde in-
formou que uma jovem de 19 
anos e um homem de 44 anos 
morreram por asfixia. A im-
prensa local menciona uma 
terceira vítima fatal.

Reportagem do estagiário  
João Vitor Cravo, sob supervisão do 
jornalista Pedro Logato

muito intenso, os senegaleses 
empurraram a Bélgica contra 
a própria defesa e ampliaram 
aos cinco minutos, quando Is-
maila Sarr recebeu lançamen-
to de Niakhaté, invadiu a área 
e bateu forte na saída de Cour-
tois para fazer 2 a 0.

Com dois gols de vanta-

gem, Senegal recuou e pas-
sou a explorar os espaços em 
contra-ataque. A Bélgica, por 
outro lado, passou a ter mais 
controle da posse de bola, 
mas faltava criatividade na 
frente, o que gerou um clima 
tenso entre Trossard e Tiele-
mans, que foram flagrados 

discutindo no gramado. A 
reação aconteceu em poucos 
minutos. Lukaku diminuiu o 
placar aos 40 minutos e, de-
pois, Tielemans empatou aos 
43, em um erro da saída do 
goleiro Diaw.

Na prorrogação, Sene-
gal teve mais posse de bola, 
mas faltava a intensidade de 
boa parte do jogo. A Bélgi-
ca, por sua vez, se encheu de 
confiança após reagir no fim 
do tempo regulamentar. Os 
belgas quase marcaram com 
Lukebakio, que acertou o 
travessão. No último minuto 
do tempo extra, Tielemans 
foi derrubado por Camara na 
área e o VAR marcou pênalti. 
Na cobrança, o meia deslo-
cou Diaw e garantiu a vitória 
belga em Seattle.

Local: Xxxxxxxx.  Árbitro: Saíd Martínez (HON). Gols: 1° tempo – Diarra (23 
minutos). 2° tempo – Ismaïla Sarr (5 minutos), Lukaku (40 minutos) e Tielemans (43 
minutos). 2º tempo da prorrogação - Tielemans (19 minutos)

Courtois; Castagne, Mechele n, Theate e 
De Cuyper (Meunier); Tielemans, 
Vanaken (Diego Moreira) e De Bruyne 
(Raskin); Trossard (Onana), De Ketelaere 
(Lukaku) e Doku (Lukébakio). 
Técnico: Rudi Garcia

Diaw; Diatta, Ciss, Niakhaté e Jakobs (El 
Hadji Diouf); Gana Gueye (Ndiaye), Diarra 

(Sarr) e Pape Gueye (Camara); Iliman 
Ndiaye (Mbaye), Ismaïla Sarr e Mané 

(Jackson). 
Técnico: Pape Thiaw
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